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RESUMO 

 

A fibrilação ventricular é uma arritmia cardíaca crítica, caracterizada por atividade elétrica 

desorganizada nos ventrículos, levando à perda da função cardíaca e colapso circulatório. O 

manejo dessa condição exige uma abordagem integrada, onde a equipe multiprofissional 

desempenha um papel essencial. O reconhecimento rápido da fibrilação e a implementação 

imediata de suporte vital avançado, incluindo desfibrilação, são fundamentais. A 

monitorização contínua e a comunicação eficaz entre os membros da equipe são cruciais para 

garantir um atendimento ágil. Após estabilização, estratégias de reabilitação e gestão 

medicamentosa são implementadas, focando na prevenção de complicações. Além disso, 

aspectos psicossociais e nutricionais devem ser considerados, assegurando suporte emocional 

e orientações sobre alimentação saudável. Este estudo é uma revisão sistemática que analisa 

práticas e eficácia da atuação de equipes multiprofissionais na fibrilação ventricular, 

utilizando bases de dados como PubMed e Cochrane Library de 2018 a 2023. Os critérios de 

inclusão priorizaram estudos relevantes sobre ressuscitação cardiopulmonar. A pesquisa 

inicial resultou em um grande número de publicações, refinadas por critérios de exclusão e 

avaliação da qualidade metodológica. A análise qualitativa e quantitativa identificou padrões 

nas abordagens integradas e seu impacto nos resultados dos pacientes. A organização dos 

dados em categorias temáticas facilitou a comparação entre estudos e a discussão sobre 

lacunas na literatura. A ressuscitação cardiopulmonar (RCP) é crítica para restaurar a 

circulação em paradas cardíacas. A identificação rápida da fibrilação e a realização de 

compressões torácicas eficazes são essenciais. A equipe deve operar desfibriladores de forma 

integrada, e a administração de medicamentos deve seguir protocolos estabelecidos. Após a 

estabilização, intervenções de reabilitação e suporte psicológico são importantes. A educação 

contínua da equipe por meio de simulações garante atualização e eficácia em situações de 

emergência. A sinergia da equipe multiprofissional é vital para a eficácia nas abordagens 

integradas na RCP. A identificação precoce da fibrilação e a coordenação das manobras de 

ressuscitação são fundamentais. A recuperação a longo prazo deve incluir reabilitação física e 

suporte emocional, com a educação da família sendo crucial. A preparação contínua da equipe 

melhora a resposta em situações críticas e promove um ambiente colaborativo, refletindo a 

complexidade do cuidado em emergências e a importância do atendimento humanizado. 
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1 INTRODUÇÃO 

A fibrilação ventricular é uma arritmia cardíaca crítica caracterizada pela atividade 

elétrica desorganizada nos ventrículos, resultando em perda imediata da função cardíaca e 

colapso circulatório. O manejo dessa condição exige uma abordagem integrada, na qual a 

equipe multiprofissional desempenha um papel essencial em diversas etapas do atendimento 

ao paciente (Holanda et al., 2022). 

No início do atendimento, é fundamental um reconhecimento rápido da fibrilação 

ventricular e a implementação imediata de suporte vital avançado, que inclui a desfibrilação 

para restaurar o ritmo cardíaco normal. A monitorização contínua do paciente é crucial, 

permitindo a administração de intervenções necessárias e a realização de manobras de 

ressuscitação cardiopulmonar quando necessário. A comunicação eficaz entre os membros da 

equipe é vital para garantir que todas as ações sejam coordenadas e ágeis (Baldisserotto, 

2023). 

Após a estabilização do paciente, estratégias de reabilitação são implementadas, 

promovendo a recuperação da função cardiovascular. Essas estratégias podem incluir 

exercícios supervisionados e orientações sobre a importância da atividade física, além de 

cuidados para prevenir complicações que possam surgir durante o estado crítico. A gestão 

medicamentosa é outra área de atenção, garantindo que os fármacos utilizados sejam 

otimizados e que interações medicamentosas sejam evitadas. A escolha adequada dos 

medicamentos e a dosagem correta são fundamentais para um tratamento eficaz (Cosac et al., 

2020). 

Além dos cuidados clínicos, também é importante considerar os aspectos psicossociais 

e nutricionais. Orientações sobre alimentação saudável e suporte emocional são essenciais 

para ajudar pacientes e suas famílias a lidarem com o estresse e a ansiedade que surgem em 

situações críticas. A educação contínua e a implementação de protocolos de atendimento são 

fundamentais para assegurar que todos os envolvidos estejam preparados para agir de maneira 

eficaz. Treinamentos e simulações de emergência aumentam a confiança da equipe e 

melhoram os desfechos clínicos dos pacientes (Barroso et al., 2023). 



 

 

Em síntese, a atuação da equipe multiprofissional em casos de fibrilação ventricular é 

ampla e colaborativa, abrangendo desde a intervenção imediata até a reabilitação e suporte 

contínuo. A colaboração entre diferentes áreas é vital para otimizar o cuidado, melhorar os 

resultados clínicos e proporcionar um atendimento humanizado e integral aos pacientes 

(Hazir; Sari, 2024). 

 

2 METODOLOGIA 

Trata Trata-se de uma revisão sistemática da literatura que visa analisar as evidências 

disponíveis sobre as práticas e a eficácia da atuação de equipes multiprofissionais em 

situações de fibrilação ventricular. A pesquisa foi realizada em bases de dados eletrônicas 

reconhecidas, como PubMed, Scopus, Web of Science e Cochrane Library, abrangendo o 

período de 2018 a 2023. Para a seleção dos artigos, foram definidos critérios de inclusão que 

priorizavam estudos que abordassem diretamente a atuação de equipes multiprofissionais na 

ressuscitação cardiopulmonar, com foco específico em casos de fibrilação ventricular.  

Foram considerados relevantes estudos originais, revisões sistemáticas, meta-análises 

e diretrizes clínicas que fornecessem informações sobre protocolos de atendimento, práticas 

colaborativas e desfechos clínicos. Os termos de busca aplicados incluíram: Equipe de 

Assistência ao Paciente, Fibrilação Ventricular e Reanimação Cardiopulmonar. As 

combinações de termos foram realizadas utilizando operadores booleanos (AND, OR) para 

garantir uma busca abrangente.  

A pesquisa inicial resultou em um grande número de publicações, que foram refinadas 

por meio da aplicação de critérios de exclusão, como estudos que não abordavam 

especificamente o contexto da equipe multiprofissional ou que não apresentavam dados 

empíricos relevantes. 

Após a triagem inicial, os artigos selecionados foram avaliados quanto à qualidade 

metodológica utilizando ferramentas apropriadas, como o Manual de Avaliação de Qualidade 

da Cochrane e a escala de Newcastle-Ottawa. Essa avaliação garantiu a inclusão apenas de 

estudos que apresentassem rigor científico e relevância para o tema em questão. 

Os dados extraídos dos estudos incluíram informações sobre a composição da equipe 

multiprofissional, intervenções realizadas, protocolos de atendimento, desfechos clínicos e 



 

 

indicadores de eficácia. A análise foi realizada de forma qualitativa e quantitativa, permitindo 

a identificação de padrões recorrentes nas abordagens integradas e seu impacto nos resultados 

dos pacientes. 

Adicionalmente, uma análise de viés foi conduzida para identificar possíveis 

limitações nos estudos selecionados, considerando aspectos como a heterogeneidade das 

populações estudadas, o desenho dos estudos e os métodos de coleta de dados. 

Os resultados da revisão foram organizados em categorias temáticas, refletindo as 

principais áreas de atuação da equipe multiprofissional na ressuscitação cardiopulmonar em 

casos de fibrilação ventricular. Essa organização facilitou a comparação entre os diferentes 

estudos e a síntese das evidências encontradas. 

Por fim, as conclusões foram discutidas em relação ao estado atual do conhecimento 

sobre o tema, destacando lacunas na literatura e sugerindo direções para pesquisas futuras. A 

metodologia adotada neste artigo assegurou uma abordagem sistemática e rigorosa, 

contribuindo para uma melhor compreensão do papel da equipe multiprofissional na 

ressuscitação cardiopulmonar e nos desfechos de pacientes com fibrilação ventricular. 

 

3 RESULTADOS E DISCUSSÃO 

A ressuscitação cardiopulmonar (RCP) é uma intervenção crítica que visa restaurar a 

circulação e a respiração em indivíduos que sofreram parada cardíaca, como é o caso da 

fibrilação ventricular. A abordagem integrada na RCP é essencial, pois envolve a colaboração 

de uma equipe multiprofissional, que desempenha papéis distintos, porém complementares, 

para garantir um atendimento eficaz e ágil (Barroso et al., 2023). 

Inicialmente, a identificação rápida da fibrilação ventricular é crucial. A equipe deve 

estar treinada para reconhecer os sinais de parada cardíaca e iniciar imediatamente as 

manobras de RCP. Isso inclui a realização de compressões torácicas de alta qualidade e a 

ventilação adequada, o que pode ser feito por diferentes membros da equipe simultaneamente. 

A comunicação clara e eficiente entre os profissionais é fundamental nesse momento, pois a 

coordenação das ações pode fazer a diferença entre a vida e a morte do paciente (Rocha et al., 

2024). 

A desfibrilação é uma parte vital do tratamento da fibrilação ventricular. Após a 

realização das compressões, a equipe deve estar preparada para utilizar um desfibrilador 



 

 

automático externo (DEA) ou um desfibrilador manual, conforme necessário. A equipe 

multiprofissional deve ser capaz de operar esses dispositivos de forma integrada, garantindo 

que a desfibrilação ocorra o mais rápido possível, uma vez que a eficácia do tratamento 

diminui com o tempo (Baldisserotto, 2023). 

Além das manobras de ressuscitação imediatas, a equipe deve estar atenta à gestão dos 

medicamentos que podem ser utilizados durante o atendimento. A administração de fármacos, 

como epinefrina e antiarrítmicos, deve ser feita de acordo com protocolos bem estabelecidos, 

e a equipe deve ter conhecimento sobre as indicações e contraindicações de cada 

medicamento para otimizar a farmacoterapia (Barroso et al., 2023). 

Uma vez que o paciente é estabilizado, a abordagem integrada continua com a 

monitorização contínua e o suporte necessário para a recuperação. As intervenções de 

reabilitação, que podem incluir exercícios físicos e orientações sobre cuidados pós-parada 

cardíaca, são implementadas para auxiliar na recuperação do paciente e na prevenção de 

complicações futuras (Holanda et al., 2022). 

Adicionalmente, a equipe multiprofissional deve considerar os aspectos psicossociais 

e emocionais do paciente e de seus familiares. O suporte psicológico é importante para ajudar 

a lidar com o estresse e a ansiedade que podem ocorrer após um evento crítico. A 

comunicação com a família sobre o estado do paciente e o processo de recuperação é 

essencial para proporcionar um suporte emocional adequado (Hazir; Sari, 2024). 

A educação contínua da equipe é fundamental para a eficácia das abordagens 

integradas na RCP. Simulações regulares e treinamentos sobre protocolos de ressuscitação 

garantem que todos os membros da equipe estejam atualizados e prontos para agir de forma 

coordenada em situações de emergência (Cosac et al., 2020). 

Em resumo, as abordagens integradas na ressuscitação cardiopulmonar, especialmente 

em casos de fibrilação ventricular, exigem a colaboração efetiva de uma equipe 

multiprofissional. Cada membro desempenha um papel essencial, desde a identificação rápida 

da arritmia até a implementação de intervenções de reabilitação e suporte psicológico. Essa 

sinergia é vital para otimizar os desfechos clínicos e proporcionar um atendimento 

humanizado e integral aos pacientes (Baldisserotto, 2023). 

 

4 CONSIDERAÇÕES FINAIS 



 

 

Em conclusão, a eficácia das abordagens integradas na ressuscitação cardiopulmonar, 

especialmente em casos de fibrilação ventricular, é significativamente aprimorada pela 

atuação sinérgica de uma equipe multiprofissional. Cada membro dessa equipe, com suas 

especializações e competências específicas, desempenha um papel fundamental na 

implementação de protocolos de atendimento que visam a rápida identificação da arritmia, a 

execução eficiente das manobras de ressuscitação e a utilização apropriada de intervenções 

farmacológicas e tecnológicas. 

A identificação precoce da fibrilação ventricular é essencial para a sobrevivência do 

paciente, e isso requer uma comunicação clara e eficiente entre os profissionais de saúde. A 

realização das manobras de ressuscitação deve ser bem coordenada, garantindo que 

compressões torácicas e ventilações sejam realizadas de forma simultânea e eficaz. Além 

disso, a equipe deve estar preparada para utilizar desfibriladores, seguindo as diretrizes de uso 

para maximizar a probabilidade de sucesso na reversão da arritmia. 

É igualmente importante que a equipe multiprofissional não se limite apenas à 

estabilização imediata do paciente. A recuperação a longo prazo deve ser uma preocupação 

constante, englobando a reabilitação física, o suporte emocional e as necessidades sociais do 

indivíduo. O acompanhamento e a educação da família são igualmente cruciais, pois envolvê-

los no processo pode melhorar a adesão ao tratamento e proporcionar um ambiente de suporte 

durante a recuperação. 

A educação contínua e o treinamento regular da equipe são fundamentais para o 

fortalecimento dessa abordagem integrada. Simulações de situações de emergência e revisões 

periódicas dos protocolos de atendimento garantem que todos os profissionais estejam 

atualizados e confiantes em suas habilidades. Essa preparação não apenas melhora a resposta 

em situações críticas, mas também fomenta um ambiente de trabalho colaborativo, onde cada 

membro se sente valorizado e capacitado a contribuir com o seu conhecimento. 

Portanto, ao promover um trabalho colaborativo e integrado, a equipe 

multiprofissional não apenas maximiza as chances de sobrevivência dos pacientes, mas 

também melhora a qualidade do atendimento prestado. Essa abordagem enfatiza a 

importância de um atendimento humanizado e centrado nas necessidades do indivíduo, 

refletindo a complexidade do cuidado em situações de emergência.  
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